


3

Dúvidas sobre Migração de Regime?

O que você precisa saber sobre a migração 
de regime de previdência

Os servidores vinculados a regras de aposentadoria da integralidade/pari-

dade (ingresso no serviço público até 31/12/2003) ou média/reajustes (in-

gresso entre 1º/1/2004 até 13/10/2013) podem optar pela redução do valor 

da contribuição mensal para o RPPS até o limite do teto do RGPS e, em 

consequência, terão o valor da aposentadoria e pensão também limitados 

ao teto do RGPS, até o dia 29/3/2019.

Quem fizer a opção de migração terá direito ao benefício especial, que visa 

compensar as contribuições anteriores realizadas acima do teto. E ainda 

pode, se desejar, realizar a inscrição como participante patrocinado no pla-

no de benefícios da Funpresp-Jud.

O ideal é comparar a renda de aposentadoria prevista na regra atual com a 

renda prevista com a migração.

A renda na migração compreende a soma do benefício limitado ao teto do 

RGPS, do benefício especial e do benefício da Funpresp-Jud.

Você tem três formas de obter o valor do benefício especial: 

1ª) fazer o cálculo, com auxílio do simulador disponível no site da Funpresp-Jud 

(valor aproximado);

2ª) solicitar à Funpresp-Jud pelo email: simular@funprespjud.com.br (valor 

aproximado); ou
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3ª) solicitar à área de gestão de pessoas do seu órgão de vinculação (valor 

oficial).

Você também tem três formas de projetar o valor do benefício na Funpresp-Jud: 

1ª) fazer o cálculo, com auxílio do simulador disponível no site da Funpresp-Jud;

2ª) solicitar à Funpresp-Jud; ou 

3ª) solicitar ao representante da Funpresp-Jud do seu órgão de vinculação 

(www.funprespjud.com.br/quem-somos/representante-funpresp-jud/).

O que é migrar de regime? 

É optar pela migração, até 29/3/2019, de forma irrevogável e irretratável:

> do Regime Próprio de Previdência do Servidor (RPPS), integral, cujos des-

contos das contribuições previdenciárias incidem sobre a totalidade da 

base de contribuição, que assegura um benefício de aposentadoria pela 

regra da integralidade/paridade ou da média/reajuste.

> para o RPPS limitado ao teto do Regime Geral de Previdência Social 
(RGPS), cujos descontos das contribuições previdenciárias incidem sobre a 

parcela da base de contribuição que exceder o teto dos benefícios pagos 

pelo RGPS, o qual assegura um benefício de aposentadoria pela regra da mé-

dia remuneratória limitada ao teto/reajuste, acrescido do benefício especial.
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Quais são as consequências da migração de 
regime?

1º) as futuras contribuições para o RPPS da União deixarão de incidir sobre 

o valor integral da base de contribuição, passando a serem limitadas ao 

teto do RGPS (R$ 5.839,45 x 11% = R$ 642,33).

2º) os benefícios de aposentadoria (voluntária, compulsória ou invalidez) e 

pensão terão seus valores mensais limitados ao teto do RGPS.

3º) o direito ao benefício especial calculado com base remunerações que 

serviram de base para as contribuições realizadas ao RPPS da União, dos 

Estados, do Distrito Federal ou dos Municípios, observada a compensação 

financeira prevista no art. 201 da Constituição Federal. 

Ao optar pela migração o servidor receberá 
quais benefícios do RPPS da União?

1º) Aposentadoria: com valor do provento limitado ao teto do RGPS; e

2º) Benefício Especial: pago por ocasião da concessão de aposentadoria, in-

clusive por invalidez, ou pensão por morte, enquanto perdurar o pagamen-

to do benefício previdenciário, incidindo também na gratificação natalina.
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Como será atualizado o valor do Benefício 
Especial?

O valor calculado será atualizado pelo mesmo índice aplicável ao benefício 

de aposentadoria ou pensão mantido pelo RGPS. Atualmente, é utilizado o 

Índice Nacional de Preço ao Consumidor (INPC).

A migração suspende a cobertura 
previdenciária da União?

Não. A cobertura continua, mas os benefícios de aposentadoria e pensão 

civil serão limitados ao teto do RGPS.

Quais são as vantagens em aderir à 
Funpresp-Jud após a migração de Regime?

1ª) A principal vantagem é a contrapartida do órgão patrocinador, que 

contribuirá com o mesmo valor de contribuição do participante, limitada 

à alíquota de 8,5% (o participante pode escolher entre 6,5%, 7%, 7,5%, 8% 

ou 8,5%). A reserva é individualizada e capitalizada mensalmente, com a 

aplicação da rentabilidade líquida obtida pela Funpresp-Jud. A evolução de 

seu saldo pode ser acompanhada pelo extrato mensal disponível no Portal 

do Participante.

O participante pode optar pela inclusão na remuneração de participação 

(para ter direito à correspondente parcela paritária do patrocinador) das 

parcelas remuneratórias percebidas em decorrência do local de trabalho 
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e do exercício de cargo em comissão, nos termos do art. § 1º do art. 16 da 

Lei 12.618/2012.

Em caso de perda de vínculo com o serviço público, a reserva acumulada po-

derá ser resgatada ou portada. Ou, ainda, ser mantida na Funpresp-Jud caso 

opte pelo instituto do autopatrocínio ou do benefício proporcional diferido.

2ª) as contribuições realizadas à Funpresp-Jud serão deduzidas mensal-

mente da base de cálculo do IRPF na fonte, desde que descontadas direta-

mente no contracheque.

3ª) possibilidade de fazer contribuições facultativas, que permitem aumen-

tar as deduções no IRPF (limitadas a 12% da renda bruta anual tributável).

4ª) possibilidade de tributação de 10% sobre benefício previdenciário rece-

bido da Funpresp-Jud, caso o participante escolha o regime de tributação 

regressivo e as contribuições permaneçam no plano por mais de 10 anos. 

Entretanto, sua renda de aposentadoria paga pela União, limitada ao teto 

do RGPS, continuará tributada em até 27,5% de IRPF.

5ª) comodidade do investimento. O valor da contribuição da Funpresp-Jud é 

descontado diretamente do contracheque. Não se exige trabalho nenhum do 

participante para fazer o aporte. Caso não opte pela adesão à Funpresp-Jud, 

precisará ter disciplina e conhecimento suficientes para todo mês fazer suas 

aplicações sozinho.

6ª) os valores acumulados na Funpresp-Jud serão pagos ao participante, 

aos seus beneficiários ou aos seus herdeiros legais, ou seja, os recursos 

acumulados pertencem a você e sua família.
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Veja as diferenças entre a permanência no 
RPPS atual, a migração sem inscrição e a 
migração com inscrição na Funpresp-Jud.

Exemplo: Remuneração de R$ 15.839,45

1. Permanência no RPPS sem migração:

Contribuição previdenciária ao RPPS: 11% de R$ 15.839,45 = R$ 1.742,34.

Benefício de aposentadoria: a ser calculado, podendo ser a integralidade do úl-

timo subsídio ou remuneração ou a média de 80% das maiores remunerações.

Regime de Tributação: progressivo, que pela tabela do IRPF será de 27,5%.

2. Migração para o Regime de Previdência Complementar (RPC) sem 
adesão ao Plano de Benefícios administrado pela Funpresp-Jud:

Benefício de aposentadoria: calculado com base na média das 80% maiores 

remunerações de contribuição, limitado ao teto do RGPS.

Benefício Especial: a ser calculado individualmente.

Remuneração 11%

27,5%

R$ 15.839,45 R$ 1.742,34

R$ 479,14

R$ 1.263,20

Contribuição para o RPPS

Abatido no IRPF na fonte

Desembolso efetivo
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Regime de Tributação: progressivo, que pela tabela do IRPF será de 27,5%.

3. Migração para o Regime de Previdência Complementar (RPC) com 
adesão ao Plano de Benefícios administrado pela Funpresp-Jud:

Benefício de aposentadoria: calculado com base na média das 80% maiores 

remunerações de contribuição, limitado ao teto do RGPS.

Benefício Especial: a ser calculado individualmente.

Contribuição à Funpresp-Jud: 6,5%, 7%, 7,5%, 8% ou 8,5% (conforme a opção 

do participante), incidente sobre a remuneração de participação.

Valor do benefício complementar: de acordo com o tempo de contribuição, 

a rentabilidade do plano, o total dos recursos acumulados e a expectativa 

de sobrevida do participante.

Regime de Tributação sobre o benefício complementar pago pela Funpresp-Jud: 

regressivo (podendo chegar até 10%, para as contribuições que tiverem 

mais de 10 anos de permanência no plano) ou progressivo.

Remuneração (a)

Teto do RGPS (b)

Recuperação de 

participação (a-b)

11%

11%

27,5%

R$ 15.839,45

- R$ 5.839,45

R$ 10.000,00

R$ 642,34

R$ 1.100,00

R$ 302,50

R$ 797,50

Contribuição para o RPPS

Parcela não utilizada

Abatido no IRPF na fonte

Valor disponível na renda
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Remuneração (a)

Teto do RGPS (b)

Recuperação de 

participação (a-b)

Contribuição normal

Taxa de carregamento (6,00%)

FCBE (13,078%)

RAN (77,98%)

11%

8,5%

27,5%

Participante

R$ 850,00

-R$ 51,00

-R$ 111,16

R$ 687,84

Patrocinador

R$ 850,00

-R$ 51,00

-R$ 111,16

R$ 687,84

R$ 15.839,45

- R$ 5.839,45

R$ 10.000,00

R$ 642,34

R$ 850,00

R$ 233,75

R$ 616,25

Contribuição para o RPPS

Contribuição normal

Abatido no IRPF na fonte

Seu desembolso efetivo

Ganho Funpresp-Jud (mês|ano|%)

R$ 759,42 R$ 9.872,51 123,23%

R$ 1.375,67 Reserva Individual (RAN)
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